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O SR. PRESIDENTE (.tosé '_l'av:are.s) - É, não pode 
passar do dia 30 de; aorn. 

Algum. ·co·nstttuinte já, teve a oport'iu;i.idade d_e an~:J,li
sª'r tsto aqui? Sã9 es piazos pata Qbnstituãção dé é0hlis~ 
sões e Subcomissões. Começou: no· dia 10~ temos 30 Q5,a:s e 
'Val até o ctta 11 de: maio para com ou s·em discuS.são o 
Rél~to1: apresentar o ,seu párec~r. 

pep.ois, dois g.ta.s· p.ál:,a publiéaçâo d_e avulsos do lU(lte.
proJ·e.to qw~ o Relator :vier a apresent!:n·, vai para o .dia 
14 de mai(J.; c-inco dias pâr.a di:Ecuss~ e apl·esehta~&.o de 
·emendas pelos :membr<:>,s da suhc{'):rni;ssão, vai pa:ra o. 
.dia IH de m:aio. Encet.ramenoo da cti,s.cussão - 12 horas 
pªra o: R.el.atw fazer o seu 'Parec~r Q.ei'itlitívo. 

Vota..,se em seg'qida, e el)carninl.l::J.~se no dia 25 de 
~aio os resultados para a . Comissão Temática. Então, na 
l'ealídade :no diª 25 de. maio esgota...,se o :nosso prl:).'2;o. 

O SR. CONSTITUJNTE JOSW GENOINO - Sr. Pre
Sigen·te., , como estamos ma-rcam do a . data para ess?-5- au~ 
d_iê..nci-l).S, n.Ps devemos se,guir esse pr·a:zo ~· üo ffu_a,l fa~e
m()s o ,pra~o carridO; ·até à noite. 

o SR. PRESIDENTE (José Tavares) ~ correto. A,lgum 
outro as;runtü? (Pa:usa.): 

Eu estou coin uin pequeno prúbl'E)ma de ordeni prátfca, 
nós def1:rüntos .tüdo is:so e eu me esqu.ed de que: n .o dia; 2·2 
eu tenho qu_e pa.rtio~par .de.ssa. reutüíio da Comiss~. Então, 
se eu não. puder fíQfl.t !a,qüi no dia 22, fica o 1.0-Vtce, 
porque acho importante eu ·participar da reunião da :Co
mil_lsão para ~ós tirarm{)s iruermaçõe;s dtJ g~el;la_l do :run
ci~mâl"irento d!!> Cbnstituhtte. 

A SRA. CôNSTITtrrNTE SADIE HAUACHE - 'Depen
c;le-ndo da b.o.ra q11,e V. EX. a. vai pai"ticipat na o'ntra· Co
tnissão. 

o SR. PRESIDENTE <José Tavares) - Perfeito, pare
ce-m~ ~s 17· noras. 

A SRA. CO~STITV~'I'E SADIE EAUACHE - f>, qU,e 
hoi~as poderí'amos ·éstar aqui? As -nove horas? 

o SR. PRESIDENXE (Jose T.a,v:ares) - As g horas. 
Eu 1ne preocupu coní o s:egund:o depoimento qu-E;\ seria ·a 
partir das 15 horas. M~s. enquanto eu puder ficar, eu 
ficarei com prazer. · 

ÉStá combinado. Agradeço, m~is 1lJ:nB, "Vez;_ a p.r~ença, 
'a~ c_mppreensã.o, a d-edicação dos n:obre.s constituint.es e dar,; 
aljj;ó:rl:dades q]+e nos honram muito, e à iJ;npr,á~.Ela tam)Jém. 

Muiw obrigaP,o, e :fica então oonv:ócaÇia UlÍl_a reunião 
ordi.nâ.ria, para am:anhã, no horário normal, às 9 l1oras .. 

Está encerr.a;d,a,. a .s.essão. 

COMISSãO 1),\ ORI)El\l ECONôMICA 

4.~ REUNiãO ORDINARlA 

Aos vinte ~- três dias do mês de a:brJl do ano de. mil 
:noyecentõs ·~ oftepta e sete, ~s dflzbito J;~.oras .e Çlezessete 
minutos·, em sala do Ane:J~:o II do Senado Federal, reuniu-se 
a S11.bcomissão de Prmç1pi0s G~rais, Jntetvenção .do Estadp, 
;Regime O.a Propriedade do $u.Psolo e d.a Atividade Econô
tniéa, -sob a P~esídência. do Senlior Constituinte Afif Domi.n
g:os; ·com a presença dos seguinte$ Qot:J.stituintes: · G:ilson 
Machado, RQberto -Campos,. Gab,riel Guerteito, Vlad,i.mir 
Pâlmeir.a, Irapuan Cê>'sta. Juniur, Afif Domingos, VirgildáSlo 
d,e. Senna, Marcos. Lima, Luiz Salomão,, Gil César, Jii.lles 
Foüritóura, Joaquim B~viiacqua é Ronalc:Io Cez'ar Coelho . 
. Havend0 número .:regimenta1, o Senhox P.res.idente declarou 
it;rieiadqs os trabalhos e passou à leitu))a, Çla Ata na :reünião 
anterior, 1'{:üe. foi. aprovada :pot una:ni;midade. A segutr,. o 
Serílior .Presi~nte po~occiP: em çliseussão a relaç~o, ·elabo
rada pela Mesa, na palite referente aos itens quatro e cmco, 

contendo os nomes de representantes: de ?ntidades e de 
Ejspeçia;listas na. áré;:t temãt.ica .da S:t,jbcor.p.jssão para. serem 
ouvidos epl audiência pública, a qual foi aprovada com, alte
rações. Usaram da palavra, na cipor.tunidarle, os Senhores 
CoJ;istitl;d.ntes Robe.ttp CàiDWSi Joaquim Bevllacquà, Vivgil
dásio de Senna, Gabriel Guerreiro,_ Luiz Salomão, Vladimir 
Pa)lneir.a, G:i:l C_Éjsár e Jalles 'Foi'ltoutá. O C0nstituint.e Vir
~ildá'sio de SEmna, relator da matéria, s61icitoU, ·que · a: Pre' 
sfdência tomasse as p:royiqênctas ne.oessárias· no sent~do. de 
ser fixàdo~ e:tn consortâlílcia com as ·normas reghl).entàis, o 
número total dos membros da Subcomissão, urna vez · que 
da :relação atual constam vinte e trê_s ·membros.. A Presidên
'CÍa . escláreceu Sf.Ue irla entrar em entendimento com ·a 
l.\1ésa da Assembl!$ia Ni:l,cional Qonstituinte ·para as pi'oVi
dêtlcias cabiveis; O int'E!fr:0 teor ·dOS debates ·será pubÍicado, 
apó.s a fll:adução das nQtas· taquigráf.icas e o competente 
registró dátilogr~ficq, no i)lário da, ASsembléia NaciQnal 
é~mstituiute. :Nad-a· mais havendo a tratar, o Senhor Presi· 
dente deu por l;'ltlcerr;:tdos os t:raba).hos; às de~e,iloye :Qbra~ 
e: doze minutos, convocando os Se:mhores .ConstitUintes: para 
a: prõ:tctma r~Uni~ó a ser realizada dia vJ.nte e 10\éte de abril, 
as dezessete horas e trinta rncinutos, .destinada à audiêndia 
pú'Qlica. E; para constar, e.U, Ione :R.arnos de Ftgueiredo,. Se
cretária, lavrei a pr.esen'te .Ata que; .depois de lida e aprova
da, s,erá assm.ada pélo Senhor Presidente, 

ANEXO A ATA UA QUARTA RE~AO DA 
SUBCOMISSãO DE _I,'RINCíPIÓS QE:{tt).IS,INTE~ 
VENÇiió DO ESTADO, REGIME. DA PROPRIED,A· 
DE DO SUBSOLO E Di\ ATIVID1\DE ECONôl.\fl· 
C.A, REALIZADA EM 23 DE ABRIL DE 1987, AS 
Ü!. HORAS E 17 MHroTOS, íNTEGRA 'l>O . .!\PA
Nlf~NTO TAQU:t;GRAFICO, COM PUBLICAÇÃO 
DEVIDAMENTE At:rrOR.IZADA PELO SENHOR 
PRESIDENTE DA SUBCOMISSAO, CO:NSTITUIN· 
TE DELFIM NETTO-

o S;R. PRESIDENTÊ . (AfÜ Domingos) - Havendo 
nt'i!neJ.to regim€1ntal, declaro .abe:J.:tos. os ti'abá~Qs d~ reu
i:rlão da ~bc;o'!lrls_s~o de PrinQípios Gerais) Intervenção do 
Estadoi Rerglme de ,Prop:deõ.l'tde do Subsolo e df!. AtividaQ.e 
EponpnúQá. · 

Cônvido o Cônstituinte Ronaldo .Céza,r Ga~lho pa,rá, pte· 
rçeder à leitura da. ata da. últ~ma reip.)ião. . 

CE liçla e a,provadá a :ata da reunião anterior.) 

O SR. PRESIDEN':rE (Afif D'ónúngos) ~ Concedo a 
palavra ao nobre àonstituint.e Roberto Cazp:pos. 

O SR. àbNSTITUINTE ROBERTO (lAMPOS ~ Com 
relí'tção ·ao quarto~ ,tema;- ''Empresas Estatais, e se;u Con~ 
t_role pela ,c::lociédade", goS!t.aria d.é sugerir .UJ.írta snbstitui
çãq dos nomes ;prop_ostos pela M~sa. ~ria, de nW:nero 
três, Nélspn Mortaqit, que seria,, sübst1ttüdo pelo Prefeit.o 
~ob~rto Satl.irnino Braga. A razão específica é que o ilus
t:re Prefeito e: ex'"'Senador ·tem urna contripuição impor
tante no .sentido de di~ciplinan;u~nto· <J,a,s ~sta;tàis. Ohegoü 
mesmo a, ésct13ver e .a:presentar ao Senado um estatuto de 
cont:role dirs estatais, Iss_o não s}gnü;ica que seJam()s ideo
log~cani.ent-e d~ acordo, uma vez· que ele acredita que :essas· 
llidras sejam domá.veis, e eu acr€ld.ito q1Je elas n_ão são. 
tra,nsfQ:t'máveis ·em bípedes ·implumes, e ai única. soluç'ão 
seria, :r:ealmente, .sua extinção. ;Mas respeito a .co1,1tribuição 
·vaJ.tosa dó Prefeito Roberto Saturnino :araga, a quem, aliáê, 
me unem laços de amizade . . Ac:redito que minha interven,.. 
ção, hoj.e õ;e i):lil-n,lllã, foi/ ún1 ;po-q·eo lÍl:al-in.tei'i})bet_Çtda_. 
Qúaticld Presidente ç:io BNDE, tive ~ Í10l'fl'a de acollí.er, para 
os quadros do mesmo, o Dr .. .,s>atumino :sraga, qu~. havia 
S.ldP aprovado em briUrant.e cou:curoo . . :r'fão me pa,.f.ecia que 
sua m'>ntr'ibmção fo&se parti~nlar'mente sighifl.catLva no 
tocan.te ao. tema de, "Nacionalid.ade· da .Pesso1;1 .Juridica, .. e: 
Capitais EStrangelros", ma,s .certa:met_1te S. E.'lf.a. nos txará, 
u:ma contribuiçã·ó muito Sig:ríificativa no tocante aos pro-
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'blemas das estatais. Esperp que ele I,láo labore em ilusão, 
oonsídera:n.do-as controlávêis, 

o Dr. Nélson .Mortada é· um nome de mérito, ml:lS Sj.l:a; 
contribuição foi. mais d.e na:tuteza estatís~ica, traçar o per
.fi:l daS. estatais e dimensiomá-las estatisticamentE!, mas 
nunca teve, realmente, opo.rtunidade de dar .co~tri'bttiçã~ 
à politica ~e e_stati2!ação versus prívatização. 

1\(l.;lito ol;>rig;ldo. 

0 SR. P.a;ESl,DENTE {Afif Do:rn.lhgqs)' - Concedo a 
palavra ao n:obré Constituinte Joaquim Bevilácqua. 

O'SR. QO!>JSÇI:'J,'I'lJ]liTEJOAQUIMBEVILACQUA---.., s~. 
)?reslde:o.te, eon:versandó com os c0lí1Jpanhéiros da éomissão, 
;:tcr~<Jit;o. que .c6mo quas~ 'Wdoo aqtii precsentes; elab.ol'amos 
algUmas .sugestões para o convite de personalid.adê"S que 
vâg f~zer exPosiç:ão agtli, :oos. pain~is dos diversos ternas~ 
Alem do Prefeito· Roberto :Saturnmo Br.aga, ex.-,senador, 
ptóposte: pelo Sepadqr Roberto Car:íilpós, em Stibstituição 
·ao Professor Nelson Mur.tada, c.onversando COI\U os compa
nheiros, enten.demos também que o Dr. Antoninho Marm:o 
'r);evisa.n, ·éx-Diretor da SEST, teria urna contribuição mui
to ímportap.:t;e a -tra.zer a e~~a Comissão, s~bstittiindo, peir
tru.lto, o tn'iméro dois, Julio rColombi. Tan;(bém visando 
trazer a oontribuição muito importan,te do u9l1árío da 
empresa estatal, d.a .empresa de. ágtr~, da empresa de. lu2f, 
de saneamento, etc., e por sugestão do com:ID.artheiro Vla
ctir,nir l='al:t:;n:cirn,, a Ç0nvocação do Sr. Fi';mci&co Alencar, 
Presidente da Federação das Associações de ;Moradores do 
:gio de Janeiro, substituindo Rogério· LÇL~ej.ra Flírqtürn Wer
neqk. 

Ainda. ilêS$e item "EhJ,pr-eSS$< Estatais e rSeu (X>rtt'róle 
pela Sooíedadê", :minha S'ijgestão, :sr. frl:lsfdente, tlg um ex
~:;omparitieiro e.ex ... pá:tlamentar q:ue :tem l'eito um trabalho 
muitb interessante como Co.nse1hejro do Tril;nn;~a! de Con
tas da União, É o ex-Deputado. :Flemando qo~çalv.es. Acr.e
Qit.o que s. E(;x:,a .poderia trazer uma visão mais geral, 
;Porque o nome qqe aqu\ vejo, ~eve .ser evictente~ente de 
grande respei.to~ · .Dr. Frederico Bastos, é do T.r-ib1.ll1;:d de 
Contas do Distrito ;JJ:'edelti:;tl, e ó e.x:..nep~tado Fernando 
Gonçalves parece-me que ainda; está no_ exercíclo da Pre,
stdênci!:!,, do Tribunal de .Contas da Uniao. J?m;t.anto, t.irpa 
vl_são ma_is naciona;l, ~úe é ·o •qUe interessa. a. esta Comis
s.ão. 

N'o tocante ao tema do J;>1al).ejan1énto EeonpJ::Oico, há 
taml;:Jém duas 'sugestões de mudança. 

O ·S~. PRE$IDEN'n] (Afif Domírtgos) -Eu pediria .... 

O SR.. OONSTI'i1J)NTE . .TO~QúiM BEV!LACQUA -
'PóiS' nãO. Estamo-s no tenra :i;las Empre~as Estatài.s. 

b .SR. PRESIDENTE (Afif Domingo$) ~ yrup.os cen· 
<trat a decisão sobre o grupo temático ;n;o 4. 

ó SR. CON.S'rlTUINTE .TOAQUIM BEV',JLÃCQVA -
'Q.U:ai.S. éra,m a:s S:üg:?stõe&? 

O SR. PRESIDENTE (Afif Domingos) -Então, .repi• 
sando, as suas-propostas seriarn: 1:10 lugar de. Júlio Colom
}:>o, da ~E{:;IT; ·eonvidá.r ô Dr. Antoninh'O Ma~o. T.rev.iS~n, 
ex-Secretári'O da SEST. ~o· lu:gar doD.r. Rogerio Lad~tr;:L 
FurgW,m Werneck, o PresiQ.~nte da . Fame~j, Féâera9~o ,da.s 
Associações de Moradores do Rio de· J'anE)lro, Sr_- Franpsco 
Alencar. E no lugal' do /Sr. Frecl.erico· Bastos, b Conselh~~ro 
Fernando G;onçalve~, do Tríbunal de. :Contas da Vmao. 

Coloco em discussão o item n. o 4, ap;rov~i1~anqo a õ;is~ 
qussão. dits· .:Propostas q1,1e for~ encaminhadas. 

O SR. :a,ET;sA.TO~ (Virgildasio de Senna). ~ Sr. Pre~ 
~'dente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDE.NT'E (Afi:f Dorrringos) - V. Ex.ª' tem 
a palf!,vra. 

O SR. RELATOR ·(Virgildásio ãe Sénnà} - Sr. Pre
·siden,te, tenho rnl,Úto apreço pelas associações popula-res; 
pelas ass<i)cíações de bairr0, pelas associações .qlJ.e· defen
-dem diretamente o~. Jnt.e.resses das c~munídades de v:iZi ~ 
rih~ça. ,T<Ydá-via; en:i .questões rde control~ d,as empresas ést!'l
ta1$ pela sociedade, não vejo o q:u:e diátinguir na Fam:erj 
ou .:oa Associa,ção d,as Sociedades de Bairro c:to meu. Estado, 
a Bahla, q;Lte tem urna tra:di.çãq tn:aior, .de ê.erca dé 40 
~Ps, Q:uand,o fui Pr~feito de salva.dor já as encontrei 
openosas, rlutartdo por .todas. essas definiÇões, pela .defesa 
do consumidor no que .diz· re.sp_eit.o ao forne.ctmento dtJ 
águ.a 1 energiá, e· trapsportes. wlet,:lyp$. Nãó vejó ·~r que 
privilegiar a Federartão do Rio de Janeiro, em particular, 
.s0bre um ãssunto em que caga um qe nós é parte,. como 
consumidor: •. de qualque:r urn dos meios que o Presidente 
da· .Federa:ção. 'das ,As,soçfaçõe.s do R·io de JaneirQ ta.m'bém 
,o é. De tal modo que iné.' permito achar que distingUir. 
essa~ entidades ·sigrlifica fazer u;ma distinção especial em 
telação ao Rio de Janeixo. 

Era o que g_ueria ~ereseenta:r. 

O SR. CONSTITUINTE GABRIEL GUERREIRO -
Sr. Presidente, peço a :r}a1avrapata um.a questão -d~ ord~m. 

O SR. PEESIDEJ:il'TE tAfif Domingos) - Pois não. 
V.;. Ex, a: tel]:l a. palavrá, 

O SR. CONSTITUINTE GABRIEL GUERREIRO___,. 811. 
Presidente; gDstaria de pedir ao ilustre Coristituint.e Vir~ 
g:fldásio de Sen,n:a que .neste caso desse sua opinião ·sobre 
quem ·cmwldar. 

O SR. RELATOR CVirgÜdásiQ de Senna) - Acho que 
se· trata de pessoa que tení ·con:ttlb:uições importantes a 
ofereeel~ :íla m:ecl!da em !l'Lle é um (ii'speeial,ista ~obre êon~ 
tmle dessas ~ntida_de:s, não do ~n~lo de tista ~p·enas do 
consul:ni:dor, mas de ângulo mi.üto mais amplo•. i@gl;l.n.do 
informações que for.a..m tr.!'l;zidas ã Gomissãu, é especialista 
cum doU:toradb em controle de estatais. 

O SR. CONSTITUINTE LUIZ SALOMliO- St .• Prési-. 
dente, go.staria cté aêÍu~r a ·esta lLStagém o nome. do e·co
nonils·ta e atual Secretárto .. Geral do Mini'stério de Oi.ên• 
·cia. e 'Técnologià, Proi'essm- Luciano ·.coutinho, que é, sem 
dúvida ne.tihuma,. o acflldêmicQ que tem uma retlexão ma..is 
amad~e.ciQ.a sobr~ .a. questão Q.o :E~t;ado enquanto agente 
de pr.odução, e que oortamente poderia clar uma grande 
contribuição a este debate. 

Acho que :a -presença ria um representante da comu
nidiide, elas organizações cornl,lnitárias, reailmente t:t;a~i$. 
uma contni[lu'iç.ão extr~mamente tmportantf!. a ·essa, ques
tão) sela da Bahia, do Rio de Janeiro ou de qualquer Es
tado, desde que seja um milita:n.te do movimento so:cil\1;1, 
com experiência em :ni.àtérla dos sofrítnento·s que .OS usuá
ti'os dos. serviços públicos prestados pelo Estado tê:tn a ofe
r;ecer a: :esta doniissãJJ. 

Ac.tedif,o qúe o Pre'f. F.vap.c~sco Alep.cat, realm,ente1 se
:v1.a uma pessoi:t e.m excelentes condiçõM tle o:t'erecer, não 
sua visão pessoal, como foi colocado aqui pelo ilustre Re
lator, _mas a visão q'Q:e o. m:ovimento com~itá.rio tem Q..a 
atuação do Estado enquante prestadQr de ~rv;iços. 

Então, só estbJ:l a:qrescerttando mais Ull.l lio!lle, 0 do 
'Pro'f. Luciano co~tinhó, .que c~rta1n~nte com uma refle
xão mais ant~ga e talvez mais amadurecrd.a do que o Prol. 
:Rogétio Ladeira Furqui:m wernee~, tampé~ pessoa de mi
nhas r~lações, mas que acr~dito que possa ser substituído 
com ganhos pelo Praf. turiíano éouti1;ll;lo. 

O SR. CONSTITUINTE VLADIMIR PA!;MEmA- Peç:o 
a pala.vr.a1 Sx;. Presiélente. · 

O ·SE. PR-ESIPENTE <Afit Dommgo.s) --' V. Ex.a tem 
!J. palavra. 
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O SR. CONSTITUlN'rE VLAD;J;MIR PALMI!l!RA- Que
ro observar que jániais lliJnsei no meu ap<!iQ ao nobre Re
lator simplesmente por ·ser baiano, .apesar de ser baiano 
ser uma .g~ande qualidade. De forma que, ·apesar de. toda 
a representatividade .çlas associações da Bahia, ;:ts· _Asso
ciações dé Moràdm:es do Rio de Jàneiro, desde a Presidên
cia de João Resende, que h<Jje é Vic_e-Prefeito, tivérarn des
taque notável nas lutas sociais e na questão específica 
de c.ontrole do Estado. É importante g;ue não pensemos 
em Estado5. O Ministro Luciano também ent1:ou eomo 
atuante no Estado. ·uma Ótica da Aswciaçáo· d_e Morado
res, e foi a do Rio, um Estado sem dúvida menos impor
tante que o da Bahia, haja viSta a composição do atual 
Ministério, rt).as que, en_fim, também tem ·seu diteitp a 
de vez em quando ter U:ina Associação de Moradores que 
se destaque, não é .nada qu_e privilegie o Rio de Janeiro 
em detrimento. dEi outros Estados. Acho que os outros Es
tados. estão aqui muito 1:)-em representados em outras c{r
cunstâncias, na Pr.esidê!)elª-, n~ l;lelatot ia, e me pa:rece. 
que o Rio só foi eolocado porque o Sr. Francisco Alenéat, 
seguindo os passQs elo João Resende, destacou-se ne.:se ti
po. especffi.co de luta e de preocupação de controle, ~m 
desprezar a grande tradição baiana. Por isso, acho que o 
Sr. Francisco Alencar devia ser indicado. convidado pela 
experiência que o movimento comunitario do Rio tem nes
se seto~· especi:JJco. 

O SR:. PRESIDENTE- (Afif Domingos') - Elu fa1ia uma 
obse:~;vação, voltamlo· ao.s aspectos dos critéi'iqs, dando in
clusive a minha. opinião pessoal de qúe é inu:ito .irnpor
tant,e a vi.sã.o do usuário. 'l'anto é que esse critério tam
bém presidiu Ull)a dec'isã:o J;là reuni,ão . de amaiil;lã, quan
do então foi a:pro-vado, na discussão· da mformática, um 
ponto de vista do .usuário, e. aqui .a d·efesa do ponto de 
vista me parece ser ,a p.o pon.to de vtsta não de ú::in!t en
tidade de um Estado, e sim da entidade defensora do di
L'eito .do cid~dã<,l enquanto .cdi;~.sun;údot:, elj.q-q.anto contri
buinte. Então, pa:rece-me que o que presidiu e in$pirou 
a proposta foi muito .menos uma visão de liderança r egio
nal e muito mais o conceito da visão do u:su{\.tio. Qual 
a visão do usuário a. r-espeito do Estado? Qual a visão do 
usuário a respeito da empresa. estat.at como prestadora de 
serviço? É uma oqservaÇão que estou faz·endq co~o Prf)si
dent.e da Mesa exatamente para repisar aqui critéiios; fi
ca!}.do sempre, logicamente, em aberto a discuss.ão e .in~ 
dica:ção de nomes. 

l !lian_te das propostas feitas, .gostaria de .fazer as co
locaÇões pelos J tens, .sendo o ltem que permaneceu, e item 
n.0 1,, o Presidente d;;t. Companhia Vale ·do Rio ;ooc~ , Dr. 
Eliezer Batista; o item n.a 2 da proposta original da Mesa, 
o Sr. ·Júlio Colom:W., d.a, SES'I\ que foi proposta sua subs
tituição pelo nome d9 Dr. Anto.ni.ilho Marm-o T.rev.i,san. O 
n. o 3 se_ria o Sr. Nélson Mortada, cuja propr>sta de subS
tituição foi pelo ilustre· Sr. Prefeit0 do Rio de Janeiro, E.o~ 
berto .Saturnino Braga. O item n .0 4, Sr. Rogério Ladeira 
Furquim Werneck:, a proposta erÇI. a ::;ubstituição pelo Sr. 
.Franc'is.co Alencar, .P.re;si·dente da Federação das Associa• 
gões d_e M<iradore3 de :Rio de Janeiro. O item n.o 5, {) i1ome· 
propostp é do Prof. Y.ves àª' Silva. Ma.rti.ns, e o item n,;o 6 , .. 

O SR. CONSTITUINTE LUIZ SALOMÃO - Sr. Pre
sidente, estou propondo à substituiÇão do Sr. Yves Gan
dra pelo Prof. Luci'ano Coutinho. 

O SR. :PRESIDENTE (Afif Domingos) - Perfeito. O 
item n.0 6, do· S:t:. Frederico Bastos, do· Tribunal de Contas 
do Distrito Federal, cuja proposta de sul:istitúição foi pelo 
Sr. Fernando Gonçalves, do TCU. 

O Prof. Yves Gal;ldra, por alguns desconhecido, tratá
se de um dos maiores advogados tt:ibutaristas do País, e 
é Presidente do éonselho Diret0r do ll4ovimento. de De
fesa do Contribuinte. Portanto, é uma pessoa q~e encerra, 

também, a vi~ão da .spcied&de, do ponto de vista do direito 
do cidadão, o direito à cidadania,, do controle do Estado 
pelo cidadão, e S. S.!l- tem sido· um d~fensot destes Pt:in .... 
cípios. 

:E;stou apenas fazendo a biografia, tio ptofess.or, nem 
fui e-q. quem o propu~, tbrp.ei conhecim.ento dos nomes 
aq_ui j â -prppostos. Como na parte da manhã havia um 
desconhecimento a respeito do Professor Yvc:js (~·andra, 
estou aqui . .reforçando o nome para efeito de defesa de 
crit~rio que seria, então, o outro lado da questão, em 
termos da ~são d_a sociedade; como a sociedad.e vê. o con
trole do Estado e, aqui, ~outros defensores de como .o Esta
·do deve. ser mantido ou o Estado deve prevalecer. São 
várias escola;s ·que. criall;l. um confronto extremamente sau
dável pata efeito ·da elucidação da nossa: comi_ssàa. 
_ 'Esta é a observação que faço a respeito do non1e çlb 

Professor Yves ·GanQ._ra. Mesmo assim, V. Ex.:l. propõe a 
slibsti tu1çã'o? 

O SR. CONSTITUINTE LUIZ SALOMAO - Tendo em 
vista .que a presença do 'Professor F l'ai:lcisco Alencar em 
substituição ;:to Professor Rogério Werneck que apoiei, d_e 
cerla forma déscalço-g esse painel de alguém que tem uma 
reflexão acadênti.ca sobre a quest ão •dO· Estad.o enquanto 
produtor. Pelo· perfU que V. Ex.a descreveu, a:cho que o 
Professor Yves Oandra seria uma alternativa aó Professor 
Francisco Alencar e. não a alguém que tem uma visão 
acaQ.êmica, do problema dó Estado pre!)t_ador d_e serviço e 
agente de produção. 

• O SR. P.J:.?.ESIPENTE. (Afif Domingos) - .Jã fale~, tam
Pe~, do nome do Sr. Fernando Gonçalves em substituição 
ao 1tem 6. 

O SR. CÓNST~TUINTJJ:! JOAQúiM .BEVILACQUA -
Gostaria, Sr. Presidente, .de acrescentar a es~as ·palavras 
do Presidente, com relação ao Professor Yves Ganâ.ra da 
Silva Martins, q_ue foi S: s.a inclusive, qp,em, praticamente, 
coma:hclou ao lado de boa parte da imprensa neste País, 
a guel!ra contra o "Iéão" e uma gue.rra vitoriosa. Então, 
além fie ser um professor e um tributarista de renome, 
S.. S ,1l tem uma ·experiência ·prática, por a_ssi:m dizer, do 
ponto de vista d.o c.ontribuinte, .com .relação, -~s ve.zes, a 
i'ome ·exageFad-a dos Leões e -dás hienas. 

-Coín relação ao Professor Luciano Coutinho, é fórà 
de dúvida que S. S.a teria e t el'h uma CO:tltribaição muito 
grand.e a emprestar a esta subcomissão, mas entendemos 
·que seria Utna contribuição qu~ pode ser da..ila tant.6 pelo 
Dr. Eliezer Bati:sta como pelo Antoninho Trevisan, que 
tem uma vivência pr:ática e, também; teórica, sem menos
prezar. Acho que seria muito importa11te ouvirmos o Pro· 
fe$sor Luciano Cout~o. Ai te.ríamos que afastar. aquela 
visão crítica do usuário - ou o Sr. Fratiéisco. Alencar ou 
o Dr. Yv(;is Gândra. Acho que essa composição, esse. painel; 
ess-e e.spelho retletitia Jílelhor as várias tendências que 
queremos observar para poder formar uma opinião nesta 
subcomissão. 

O :SR. PRESIDENTE (Afif Pomingps )- Com a pala-
vtá. o ilustre relator. · · 

O SR. R~:t'óR (Vii'g'ildásio de Senna~ ~ Só para 
uma info_r:mação: o nome do Dr. Frederico Bastos está nes
ta r~lação n_ão porqae é membro <lo- Ti·ibunai de Contas 
do Distrito Federal, foi indi~ado na mec'Uda em que foi 
Procur!).dor da União junto às estatais para coibir os seus 
abusos, só posteriotmente é ·que foi, depois de ter deixado 
essa funÇãó ond~, segundo revelam, t(;lve um p{'1.pel signifi. 
ca~vo, foi lêv~ü,io a .ser membro do Tribunal de COnt as do 
DF. Mas, não eSt á arrolado nesta relação, i'im.. virtude 
<ie ser membro do Tribun;:tl de Contas dj) DF ou compe
tindo rom membros do ~ribunal de Oontas; dru. União, mas 
1JOrque teri~, t;;ido um Procurador da República, especifica-
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mente volta:do pilra durante a fase, da nriação da êEST~ 
conter OS exceSSOS e ÓS d'esrn.andOS exi.stentes {l~S ~statais. 

O SR CONSTITUINTE JOAQUIM BEV~CQUA
àostaria, Sr . .Presidimte, de dizer 'ao noore Relator que, en
tre. o Professor Frederico Bastos e o MiniStro Fernándo 
Gonçalves, com qualquer um dcrs· nomes, .ficaria satisfeito, 
não tarla· obj'eção à · manut.enção, descon%lecia es.te çlaà,o. 
4penas como verifiquei aqui' c'om relãtJão ao Sr. Frederico 
Bastos do Tribunal de Contas do DJst:dto ;Federal, ~nteilQ.i 
g,ue a . Co~issão .houvera :-: c.omo não .. açom,:pa!;,Úléi . até. o 
fmal o::; trabalhos da .manha ~ pretendido coloca:r. alguem 
>do T.ribunal de 'Contas. l!:ntão, já que seria um represel)
t.ante do Tribunal .de Col,ltas que ó fosse do Tribunal tle 
éontas da União, unia visão mais nacional. .Mas, com ·a 
informa·Çã~ do nobre t~l.ator -até pô.sso retirar '(!. :mfu.ha 
pt9p0sta. 

O SR. GIL CESAR (PMDB ~- MG) - Sr. P-resitl.ente, 
,peço a palavra. 

Q SR.. J;>'RESIP~NTE (Afj.f I>omiJJgo&) - Com a pa.
la.Vl;.a o $r. Constitliirite Gil César. 

o SR. GIL CÉSAR - Pe1o que ouvi, até· agora, àa 
~x_posi~ão · dos me.:q~ colegas, te@_? ~a ~u~estão a}azer; 
·que perna.aneça ~ llsta ,como esta, substatumdo o t.tem.. 2· 
pelo Sr. Antoninho Marm,o, 'l'revis~n e o ítel):l 3, Si'. Nelson 
Mortada p~ló Dt. Roberto Satutnip!') Braga, e que se .. man
tenham óS outros nomes propostos, porque., ·pel11s e~li.C!'Jr 
ções .que acabei de ouvir, tanto cio 'S~. R.ela:tor como do 
.colega Joaq);íim Bevijacqua, acredito que oo'j a a solução que 
atenda aos intetesses da maioda, dentro daquilo que foi: 
e:1eposto pela Mesa: com refe:r;'êjicia aos critérios. 

O SR. PRESI!>EN'rE 1(Afif. Dó~gos) ,_Quanto mais 
buscarmos úma solução consens.ual, melhor será p_ar;:~. 
en.contr.a.rmos a: solução e paS$'armO.S ao item 8eguinte. 
Então, ·diante 4a co!lSideraçãio do nob.r•e Constit$te' . • 

O SR. CONSTITUINTE LUIZ SALOMÃO - .Sr. Pre
sident.e, ·pa~a efeiw de- facliitru: o- -atendimento do ~on
se-nso, ,gostaria d-Q .retirar· o nome do Profe$sor Luc1a11o 
.Coutinho. 

O SR.. PRESIDENTE (Afü Domingo-s) ..-- A Mesa 
·agta'd.ece. 

Se a propoota .feita pelo .nobre Constituinte desta 
'SUbstituição de dois nomes, adquire eonsenso •.• 

o· &R· CONSTI'I'Ul'N'I'E VLADlMm PALMEffiA -
Queríamos' que viesse p Presidente da Fêderaçâo do ;a.iq 
de Janeiro, Sr. FrancÜ!eo ~lencar; 

O s:a,. :CONSTI'PUINTE LUI~ SALOMÀQ - Sr .. Pre
$idente, gostaria de r.e!orçax essa indicação po1; recoí;lhe
oor que pode trazer umà grande contribiliçãó -aos traba~ 
lh~ desta ·SU;bcomiSsão. 

O SR. P!R.ESIDE:NTE (Afif Dom,ingos) - A prop0stà 
CO.n.s·ensual sêri'a, ·então, .o ·Sr. Eliezer Batista, o .Senhor 
An.toninho Marino TreviSan:, ó .S.r. ROibéi'to 'Satu:rmno 
Braga, o Sr. lfranciSco Alenc~).', o Sr .. Yves Gandra e o 
Sr. Frederico Ba;stos. 

os srs .. 0onstitumtes qu~ aprovem esta proposta quei~ 
ra~ }'l•erma,D.e~eJ:. sentados. (Pli:UsaJ . 

:EStá .~p:~:ovada. 

Agradecemos a.queles que colabor-aram para .q_u~ se 
estabelecesse. coil,seli$o. 

P8!SSal110S ao u1timo item: t'planejamento 'Econômico 
do Estado na,, J~o_ci:ed,ade ~mocrática11 • 

Em discussão .. 
CJ SR. OOlq"STITUINTE JOAQUIM B.EVILAO~UA 

Sr, Pr·esidente, peç:o a pal'av;ra. 

ó SR. PRESIDENTE {Afif Domingos) - Coln -a. pa,
layra o ~obr_e COnstituinte Joaquim Bevilácq\1~. 

O SR. OON~TITUINTE JQAQUI~ BEYfi.ACQtJ:A -'
&r. Pres.ide_nte·, em cQnversas preliminares e buscando o 
(lonsenso - tem norteado a maioria ·das deci.\lões desta 
subcomissão, · elogiando ó e1enco· de nomes àqui rela
cio.ita<\o pela Mésa, fatiamos duas &ugestõoo, depo.is d~ 
·ouvir. ·OS hossós colegas da sul:icomiS.!)ão'. A primeira seria 
c.om relação ao .n.0 3 - Sr. Luiz Paulo Ro·sember. ~, e 
pro.pomos a substitulÇão -pelo, D:r. H~itry MakSour;l. E\!i.
ten~emos qp;e t.em u.ma contribuição ~ritica., pastante ,po
lêmica, muito transparente e. ·que pode trazer uma con~ 
tl'i.btiiçãç import::mte a esta SuoeoJ,Uissão e, :no item 6, 
onde está .escrito Unicamp, a grand·e Uruversidade do 
:no~o E.stado, .como já tel;Iios o n}1 5 - o Ptof~s.sor ~abio 
eomparato -, que representa o setor universitário· da USP, 
propO.tiàm.os alguém. :da maior i!ioneidade tém:iica é que 
te]lrese:nta,. tambêm,. um.a coJ.:rentj'l: de penifamerito id•eo
'lógico e que. pode. trazer uma outra visão, inclusive prá~ 
tica, estatística, a est~ subcomi;ssão que é o repre$êritânte 
d:o Dieese, o EC6nomista Waltér BàreUi. Esta é a pro
posta q'ue, acreditçr, -con.senstla.1. 9btida, das convets~ 
pr~li:niin al'es. 

O SR. PRESIDENTE. .(Afif D(}mingosJ - Continua 
éW. ,di.sc]Jssão. 

O SR. CONSTITUINTE LUIZ SALOMAQ - 'Si\ P:r.e-. 
sid~nte, · gostaria de· aproveftar a dfspen,sa· que filll da in
(U:cal}áo d'o Prõfessor Luciano CoU-tinho, nô item anterior, 
e pr-opor o seu nome :em lugar do Prof~ssor Julian Cha"' 
cel, da Functaç,ão Getúlio V~i'gas que é,. >OOm dúvida ne .. 
nhutna, um dos grandes econonúSt.rus deste P:ais mas não 
me .consta: que tein uma:. militância ne.s.Sa questão qo 
pla:i:J.ejamento ec(!nômi<:o. Um ilustre Professor., macro
eeono:rnetrlsta de t~enome, mas não .muito a;feltó .a essa 
dwcus.são ·do p1~nefament..(} econômico do Esta® na sQ
cieC!.a.de de'Dioctática. GOstatiª' <lé faz~r ·a fn(licação do 
J::lrofessor Luciano Coutinho. 

O Slt . . CQNSTITlHNTE GU. CÉSAR- Sr .. Presiden
te, solicitãpa q~e. o relator m::fotmasse quém é o Sr. An• 
tôliio Guariho, Presidente da Flupeme, e o que esta ·sigla 
signifl~a. · 

:0 'SR )?RESIDENTE (Mif DOmingos) ....... O .Sr. An:" 
tôrüo GU:arírro foi Pl'esiderite do Cebrae e F.lu-peme, sig
m,t:i.ca: &ssocJação Ft~ense da Pequena e Médiá Em
pi'eSafi. 

O SR. C0NST1TUINTE t.utz .SALOMãO ~ O en
genh.e!ro e ~ínpte~á,rto Antônio G:uarino, qlJie t1ve a honra 
dé in&car para fazer parte deste paihel, é um dQS mais 
din.ânticos promutores db movimento de pequenas e mé
Q1a<~ empresa~, foi. :o primeiro ;J;Iresfdent,e da Federa:çãô 
,!9"acionaJ das Peqü.enas .e Méd,i~ Emp.tes~ d,e om~e ~ .. 
nunci'ou par:a assumir o Cebrae - centro Brasileiro de 
:req1}enas e ~eàias Empt~$.as - de ond·e, recenteme~t:e, 
se desligou. 

.o SR. PRESIDENTE (Afif Dopurtgos) - CQntinua 
em diScussão; 

Gqsta:ria,. sinlplesm:ente pa.t:.a co1abora.t com oo d~.J:!a
té$ que e:$t.ão e'nl. tas.e -de discus~_ão, 4e fl!.!?ler uma just! ... 
fi.ca;tiva po.rq1}e; ~;:tn;tb.~m. m,e sinto n;J.uito à vontàd~ .so
bre o problema, _·d;S$ ini,'liê:aÇões que fot.am feitas po:rqüe• 
não participei -de nenhuma. delas. Quero simplesmenw, 
.dar um testen'l.~o a respeito. dos :n..omes aqui indicaü_qs, 
pois: foi f:elta. uma obsei::vação a, .respeito ·ao Professor 
.J:ulian Chac.el ·e. ·este tem mna, pqsição n;mito important,e. 
Quero lembrar que S. S;a ao l.acl.o do Sr. Walter Barelli 
~que era o hoin:em de.s sa.J.ª-:dos no Bra.Sil, o Protessor Ju
liali Chacei era do indica mfiacionárl:o. Uma mudança 
'feita .da Fundação Getiílio Vargas· para 0 IBGE> múda:n
ç~ essa gue foi, por todQs' os títulos, di.scutiõ.a ·em todo 
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o PaÍ$, m:~dan!;l~ qu~, até h_oje, n?,o :fet a,in bem, absorvi .. 
das. no seio da sociedade, :POis,. al:inal âe contas, a Fun
da~:ã;o (;t€t úllo V!J,r.ga.s é u.m órgão in:depende;nte como 
o é também, o Die·ese~ 

Portanto estou apenas fazendo •uma elucidação a .res
p~ita. distó, porquEj. rião é só o noine do: ilus:tr~ .Profe$Sot 
Julian Chadél,. e a ·escola da qual S. s.a. pa!ti.c1pa .e ·u;n 
gnrpo que funcionaya quase como U!U aumtor da açae 
do ~tago1 _ptin~ipalm.ente . na ~édição do P!:eç_o q:a ln
t!açao, cuja aud1tagero. p_e,rd:eu ~a :tnde:pen(ienma~ a me
didà :em que, oo.rn todo ·o 'respeito que e~ ~nno pelo 
IBGE, passou a ser feito por um órgã'O Ugado direta
men~ .ao GoverinQ. 

Portanto, a posição ou.. a colocação do se)I nome aqui 
é ~H~ grande importância para o debate, ·snnples:mente, 
estou fazertdo a ·· defesa de ·um critério e daquno .que té-
J?resenta. · · · 

O SR. OONS'riTUJ;NTE 6:IL C:ESAR - St. Pres~den.,. 
te, 'PeÇO' -a piUavta. 

o SR. PRESIDENTE. (Afif Domingos) - Concedo a 
palavra ao nob;r;e Gonstitwnte Gil CMar. 
. o SR. CONSTITU'l:N'TE GIL. QÉS.ÁR ~ Da mesma 
maneira c.omo: par.ticipei no item a,nteri_oF; acho que. se 
pQderia c:p.ega;r a um co11Se11SQ_ se mantivessemos ~os nú
mero.s 1 e -2, no n.0 3 a sugestap d..o colega Joaq-gnn Be
'vilacqua, o :tl;o 4, foi ~stlarec-idô e l}le :p.areee muito _im
portante a parti:cipaçao .do Sr. An!Qnin Gu®"ino. porgu~ 
foi ,pl'esidente .do Ce.brae; .~ üm órgao ·que conheço .e esta 
intimamente liga:do à estrutura de apoio à pequ_ena. e 
m._édia eml).ress;~?~ e do Professol' FáQiQ ·Gompà,rato e d.o 
Sr. Walter Bareili, J>êlas eXplicações que o Sr. Presi~ente 
acabou d~ f~er; especial.Ip:ente, citando a, part~~ipaçao da 
FÜl;ldação Getúlio Vargl:lís que, como· tojos. ~abemos: tem 
.grande importância. Acho que a coloeaçao feita pel? Pre
slçlente é muito oportu.n_á, en~re ess~s· qo1S nomes. 

Sugiro .qüe se m~fite1:l4a. o$ nomes propostos . pela 
Mella: J:uú:an Chacel, João Bau.lo· dos Reis Velloso, Antô-
ruo Guarino e· o Pre:fe&iór Fâbio OoinpatatQ, .qu.e entre, 
ellítão o Sr. Henrl Mak.Sriüd e o Dieese, através do Senhor 
wa1te'r Barelli. P\irece-m~ que atr~;~.yé~ des~íii sug~stão 
conseguir-se:::.a. consenso. 

O SR, CONt;l'OTUINTE LVIZ S~MAO - Sr. Pre,.. 
sidente vóu-me valer da argumentação de V. ~;a para 
sús-te:m:tÍu, mais uma ;v-ez:, a indicação que fi:11 do Profe.~sor 
Lu'Ciano Coutinho. Iuicialmep.te que_ro: e~Clâreeer q_u~ o 
econonústa Waltet Bare1J.i é o dirigente do DIEESE, a 
entidãde. que: .t.en:i. feito o acompanhamento mais tl:el da; 
~vo~ução deis pi:eços e da medição .da infl.ação. S~n;J. 
nenhlu:n de$caso p~lo tr11balho desenvolvido PEll;i Fun·cil'a
çáo GetÚlio Vargas, que sempre foi subsidiado e fina!:
Ciado pelo Quv.erno, .queria leii;tb~ar que p.ess_a- questao 
da inOaçãQ ilingu~m. tem uma posição mais r,flalista do 
que esta que vem sendo defendida brilhantemente e. que 
pr0jeoou o economi*~ Walte:t Barelll como o repre.sen
t.ante .do Depart_am:ento• IJ:iter$indi(lal qe Estatístii:!a e ~tu
dos S'ácio-Eeonômicos. Especificamente em relação ao 
.Profe$Sor Luciano . C'ou.tínho, imagino que• S. c/:3•,a eU'l'l'es
ponde à visão: fui:Ci!l.l do Uustre Relator, Cohlltituinte Vir
gildásio de Senna; porquanto em sua · ptopqsta Originai!, 
s. n;x,a defendia visõ~a contrastantes da politica econô
mi~a é ~~ planejamenj;à e'Gónpni,ii';O, qe w.n,a fo)fma beni 
ampla, até havi_a co.locado, aqui, a . substituição lilo repre· 
sentante da Unicafnp pelo Dr, W:a.Iter BareUi que não é 
uma S'\lbstituiç~ que eorre_spi;ln\la ao ·pensronento do Rela~ 
tQr; a . do Professor Luciano Coutinho sim, peir:(tt~e ~. s .-a é 
:qm dos expoentes do pén.samento econômico da tJnicamp,. 
8Qbtetuc:io daqliéJe pe'ilsamento que t?m níaio;r possibilf-. 
darle de sucesso em .relação aos é.gté.&s·os da:l[uela u.niver
:>idade. que., hoje, ,estão no Güverno. 

De .oútra parte., o Professor Jo&.ó Pawo Q:os Reis 
Velloso, ex-Minl.stro do Plane3amento, tem uma visão 
muito pr6xima da do Professo.r Jlllian Cllacel, de modo 
que ~sist:irfa I.lO sentigo de bUS.car.m9s este eoru.>enso :n~ 
tnt:roduçãn do Pr,ofessor Luciano .Coutinho no elenco dos 
painelistas, p_reservando. a flgura d.o economista Walte).' 
'Barelli, cômb um do.'3 ~speciaUstas l'l:lais de.se<:JI~}}rometidos 
com a. <lJiestâQ da mediçaó ·da inflaÇ.ão. 

o SR. RELATOR (Virgildá.!lio de, Senna) ~ ACho exce
lente a indicação do nGhr.e Constituinte Luiz Salomão. 
Tenho Pelo Professor Luciano Coutinho não só admiração 
come extraordinário apreço ~ acho que s. s,a cp_ntribl!i 
realment.e. Lamento que não tenha sido minha a indica
çaQ mas faç0-a; minha; também, 

O SR. CONSTITUINTE' GAErEUEL G~'RllliEO ~ 
.sr~ PresidE)-11t~, acho quê, sol:> o ponto ge vista que tem 
sido colocado, e ouvir opiniões diver~ras, já que yarti9s 
o;uvir o Dr; .Toão Pa;ulo dos. R.eis Velloso, parece-me que 
o nónie do Dr. Luciano coutilrJJ:):o é extremamente. a()~i
trável· :r.>aÚt di.Seutir ·essas .qm~stões. De moqó qu;e q'[leta 
endossar a J;>roposta do nobr.e colega Luiz Salomão. 

O SR:. ~:RESIDEN.Tlll (Aflf Domingos) - Pe:rmita-me 
fazer uma ú!ntati'va de, prbí!.elii-o, ateri(lei· as modificaç:ões 
e, segundo, atender a filosofia inicial que presidiu o tra
b_albo' felto P.elº UU$.tre- Re.lator, representando .a Mesa, 
juntamente com o preside11te efetiv<J. 

ó item n.O 6 ficoú em: .aber'to lia proposta. original
1 

p .OI:que ali foi -coloc.acía a ~questão do npme qe úma ®i
v'ersidal;ie e a lentbrança do ilustre constituinte. a respeito 
.do nome >do ProJe.ssor Luciano Coutinho. Talvez atenda· 
à proposta iniCial; qt{e é a · d.a .representação do :Pe.ns.a
m:ento de u.ma u;niversídade. Inrilusive, a justi:frcativa., para 
ereito de ,preenchinlento deste .nome seria justamente a 
ju.s.tificativa d'é quem seria o. Sr. Lucian_o Coutinho. Um. 
rePresentante da t1nícamp, pol'tanto, prese:rvar-i_a; o .nome. 
~este caso a mo.difiGação que. foi ptop<>ata, cJ,o nome· .do 
Sr. Henry Mak${)ud par~ :o lugar çi(l Sr. Luiz Paulo Roserri
berg, em nada altera a cpmpos~ção· do ,ctitár lo em função 
de tendênci~s. de linhas de pensamento e ai -só t.erlainol'! 
dificuldade 'a .. se manter o critério inicial da coM cação 
dQ nome do ilus.tre . repres~nt~te d9 D~SEl; que seria 
o Dr. Walter Bai'elli. 

Q~eró. fazer uma proposta CO!l'Ciliatôrt~, que .se:ri.a a 
incl\ísão do nome :do 'Sl\ LUiz Paulõ Rosembetg no lugàr 
do sr: Henry Mak.so:Ud e .ainda a -ii:1C1usão cio -sr. Lüciano 
Coutinho no item Unicamp, o que -p_rat.ieamente não mocU:
fi.cari!l. à ·estr,iltura. 

Manter -,se-ia in1cial d~;t proposta, ª em .grandes altera
ç&es; se 0 nobre companheiro. Joaquim Bevilãquà .retira-sse 
a .sua propo.s'lia. 

O SR. CONSTi'rUINTE JOAQUIM BEVlliA:QUA- É 
evidente qu~ o .que· .estamos ptoclganda ll,qui é o consen13o. 
A l~mbraJ;l..ça do Sr. Wá.lter Bare11i foi datta, éx-atamente, 
e:m função dá idoneidade do Dieese. Mas, Já qp.e o 
nobre colega LlJÍ,JZ; Salotnão in$te na importância da 
participaçãO do _P'rqfessoi' Lu·cial10 Coútlliho e dado que 
se trat.a de ph~heja:t;n.ento econô1r.1..J.éo e go pensll,_m.én ::q. 
U:n,icamp fico, em fünção d·a paJawa do nobre relatôt, do 
critério · adotad9, ;o.bi:'o mão da convocação dp Profe.s.;;or 
Walter Ba:re11i <;tue poderá tálvez fór.fieGer subs-idias a e,s;ta, 
s:ubcoll:\issão de outra forma. 

O SI:r;. Il,ELATO!t .(Virgildáisio de 8 .ennaS ~ Sr. 'Br~
sídent.e-, apen-a-s zel.a,n:c{o Pfllo e.spíti:l;o .de mante~· um equi
libriG, um b:ala.n_c~·aménto dos f%i:Josítores, narecra~me q1,1e 
Q Dr.. Luciano aou·Ginho e ó Dr. Walter Barélli têm pén
sam~:tJ.tOs .tnais 'ou menDs concorrente:s, seriam. 'contrapa
ianç;idoo •com o ·pensa;me.nto .cto Dr. Reis Velloso e, do Dl'. 
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Fábio Comparato. ;Ep.tão, a,s quatro opiniões estariam den
tro <ie um l:>alan.qeáme:nto de equilíbrio, .11estarla o Dl". 
Gttarino, que t~m 1lllla :visão Ida. microempre$a e o [)r. 
Mak8Qud que o oon~ra>l:;ullançava con:to represen:tante da 
gr,ande empresa, •Q.o planejamento; e· ~etc. ·Parece..,me que. 
esta composição proposta dá um perfil o mais próxi:Qio 
·da 1déd.a do que ve:Qha a. ser o painel oobre este tema; 

O SR. CÓNSTITÚ1NTE LUIZ .SALDMAO - Be ·bem 
interpretado o pensamento da ilustre relator, S. Ex.a emá 
propondo a substi:tuição do ~rofessor Julian Chacel pelo 
!Professor rwruter ;Ba;félli. 

O$. ~LA'r.OR (Virgildásio ,d,e Senna) --; :mntão se
irlam: Luciano CQUtinho, Walter Barelli, Reis venoso, Fábio 
Compa.rto, Dr. Guarino e :Henry :Maksoud. 

O SR. (BRESIDEN'!'E .(Afif Donüngos) - Aí. excluímos 
à Fundação Oetúllo V~g!IS? 

Q SR .. RELATO~· ·(Vft.giJclásio de SellÍla~ - Sim porque 
ela tem, um pape~ econom,étrioo, mas não· de pl!J.nejam;ento. 

É evidente que nenhum planejamento é feito se:trt 
econometria.. 

O SR. CONSTITUINTE LUlZ SALOMA,O- S:i:. Pre
sidente, tendo ·e:tn vi$ta .a sua preocupaçã9, inicial, dê jus
,tificar o :nóme do ilu\Stre l;"rofessor .TUlian ,an.a.cel, aetedito 
que a substituição i)elo nome do Professor Walter Barelli, 
;para aquele feito de uma instituição que tem acompanha
do ~ IQ.eias verdad~ do Oov.etno em matériª' de medição 
de in:Hação, não· poderialílos ter 'llYn nome mais expressivo 
do .que o do !Professor Barelli. 

O $. PRESIDENTE (Afif DomingQS) - Mas, ~ej a, 
estou part!nd.o, .do critério da proposição inicial da própi:ia: 
Mesa. Dentro da prop<>.sição inicial, e o meu papel aqui 
de ;representante do Presidente, embora oão tenha· par~ 
.tic~pado da; oomposição, é .exatament.e rtentar pre$idir o 
critério mantendo ~reri;LPre o equilíbrio. ];>ortanto, <:> meu 
cuidado permanente é exatamente substitUir homens de 
uma corrente por nomes da mesma corrente. D.entro dessa 
mesma liberdade.man,terlamos o equilibrio da própria com-
posiçãó da Subcomissão. · 

l:>entro do qué co:tH1eço da linha de pensamenoo do 
Professor Julian. ClJ.acel, do iProfesso.r. João P~ulo dos Rei~ 
V~llo..."'ll, do Sr .. LuiZ ·PaUlo Rosemberg e a própria martll
·tençãio· 'do nome Unica.mp, deniiro d$.q'!lela prop.osição.que 
foi feita de substitui_ção do Sr. ~emb'e:rg pelo Sr. Mak
.souc:l, não altera mutt.o uma linha de. filosofia. A inclusão 
do :ProfeEsor Coutinho na Unicamp, pelo c.oii'l;ráJ;io, não 
alteraria na:da, só completaria a filosofia que presidiu, 
mantida o equ'ilibrio ,dos nomes. Na hora q11e Golocalílôs 
o nome do ilustre prof·e&SOr, meu amigo, Walter Barellie 
em S'llbstituicão a::> de JUlian Chacel estamos supstitl,lil;ldo 
linhas de pensamento • 

O Slt CONSTil'UINTE LUIZ SJU.OMÃO ~ EMtando 
uma superposiçoã que não me ;pat'ece 'enriquecedora, que 
eT~ d.f> v·en.sa,mentp do Prof.essor JUl.i;m. Chacel com o Pr~
fessor João Paulo dos J;te:is Vewso, representam uma :me.s~ 
ma esoola, um.a.. mesma oorrente. 

o SR. PRESIDENTE (Afif 'Dorrlingos) Estoll pr&1din
do exatamente o ,cri'!Jérlo que foi expo.sto 'E! d.efendendo 
u~a p~ição feita pe~ Mesa, embora possa até discordar, 
mas ·tenhq que presidir esta pooição. 

O SR. .OONSTITTJII\ITE GABRIEL GUERREIRO - 81:. 
Presidente o ilustre Constituinte Virgildásio de Senna .que e 
o r:e.I!J.tor. ~ partieipou da confecção d~sta Th9~agem de no:
:n:;tés acabou .de prol"Dr uma modificaçaQ colocam·do o no~e 
do Dr. Luciano COutinho junto .com o de Walter Barellie 
se contrapondo o ;penSamento exatamente, do Srs. F4~io 

comparato e Reis Veloso. Acho que essa oomposição é 
a que mais .contempla, evidentemente, ·~ idéias e as cor
rentes. ~cho qoe não s~ria· nooe'SS'ário oomparat, por exem
plo, ·Chacel com Bare1li, tomando ,poT base que Luciano 
Coutinho e. BareUi .estari31fn colocando· opinipes, de certo 
modo,. diver~~hte~ de :Fábio Oon;l;patato .e 'Reis Yeloso. 

o SR. iPR.'E:SIDENTE (Afif !DOmingos) ""'""" Pot isso que 
não estou· entendo. qual é a convergência da linha da pen
samento do prof,essor C'om1)arato com a do Professor ·João 
Paulo dos Reis Veloso. Qual seria 9 tipo de convergência? 

O SR. CONS~lTUINTE .TÇ)AQUIM ;BEVll.AQQUA -
Permita-me, S'r. Presidente, iJOis eu Visava, nos entendimen
tos p.r a liminareS., utn con,senso em torno da subati,tuição de 
dois nomes por outros dois de pens-a:mento semelhante. 
Estou se.ndo informado que o profes'SOr WaJ.ter Ba,rre1li já 
está ·convocado para •·três s.ubcomissões rles:ta Casa: Sin
di-cal, Tributos. e uma terceira, s. $.3 já vai: comparecer 
três vezes. De forma que :Ponderaria 'como são dtias enti
qades da !l;lais aita r~s'peitabilidàQ:e- it·anto· a FunrlaÇão 
Getúlio, Vargas• quánto a Diee$e - salientei desde. o inicio 
proporia que ficássemos apE!na:; completanqo a indicação 
do númeTD 6, com a indicação do iProfessor Luciano Cou
tinho, atendo à ponderação do colega; L~ Sa,lomão e do 
próprjo relato.r, .matendo o .Sr. Julian Chacel, porq'!le então, 
c:hegariamós a um consenso. 

O SR. CONSTITUINTE JALLES FQ;NTOURA - Sr. 
Presidente, a presença do professor JuJ.4!,n Ohacél é quase 
que de bom .senso, qQase que obrigatória entre os .nossos 
e:xpositores. 

No . caso c}a sug~stão do colegà quantc;> à substituição. 
do Professor Walter Barelli, .se S. s ;a j~ está incluido em 
várias Subcoinis~;ões parece-me, també:q1, que vem d,e en-
contro ao que se deseja. · 

{) SR. OONS.TI'1"UUN'rE GIL CÉSAR - Gomungo com 
o pen1.:1amentq do colega de Goiás. InQlúsive pelas decla
raç'ões do J;>ropositor que ê o ex-Prefeito de S_ão José dos 
Campos. 

O SR . . PRESIDENTE (Afif Donúngos) - Acho que 
já chegamos. ao consenso. O no.bi'e Réf,ato:r já concordou. 

ü SR. CONSTITUINTE VLADIMIR PALMEIRA .- Sem 
nengtup.a retáliação pelo item 3, onde ess.e e,quílibrio não, 
foi respeitado mas, nossa margell.l Q.e tol~rância é grande 
e chegamos ao ;consenso. 

O ~R. PRESIDENTE (Aiif Domingos) - Registro o 
seu dev1do protesto e agradeço pela colabor~ção mantendo 
esta posição. de decisão final. G:ostaria de fazer a leitura: 
desta para ef~ito r;le constar da Ata. 

0 SR. RELATOR (Vlrgildásio tle Seilíla) - Ficaria, 
então, con;tposto o. ·5.0 painel dos nomes do :Professor Lu
ciano CoUtinho, Professor Julian Chacel, .Toão Paulo dos 
Reis Velloso, o Sr .. Maksoud, o S'r. Antônio Guarino, o Pro· 
fessor Fábio Compar.ato. 

o SR. PRESIDENTE (Afif Domingos} - · Considero 
aprovada a :r>roposta. · 

O SR. RELàTOR. (Virg:Udásio de Sentra) - St. Pre
sidente, gostaria de assinalar, e é meu dever, que a-Sub-· 
comissão estã fUncionando sem o núrnerb regimental. Ela 
deve fuÍícionar éom 21 membros e está túncionando com 
23, o que necessariamente quebra a composi-ção partidária 
fixada pelo Regimento. Este é um assunto que me cabe 
assinalar COI170 R~la.tor, porque vai ter influências def;inl
tivas no processo de votiJ,çã:o, ~as cabe à Ptes.idência, junto 
à Me;sa da Casá~ junto à MeSà Diretora, tomar as medidas 
cabiveis .. Peço a V. Ex.a que adote as provid_êp.ciaS neées-, 
.sárias pata Ci.'!l~ a composição volte a ter o :número regi
mental ç:Ie meml:lrós. 
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O SR. PRESIDE:NTE (Atif Domingos) ~ Agrà<iecendo 
a mÇJ.nifestação do ilustre Relator, esta Presidência tomará 
medidas imediatas a respeito desse de.sequilibrio no número 
de participantes da Subcomissão. · 

Gostaria ÕEl marçar a _próxima reunião já com as pes,. 
soas convidadas, inclusive quero dãr a noticia dos nomes 
que confirmaram, _porque se nouver algum tipo de desis
tência, confo~me ·àquela deliberação da manhã, procura
remos substituir dentro do mesmo critério. 

o Sr. Mário Hél.1ltique Simons.en só .dará a re~posta 
amarlhã. porque S. s.a. e:;tá viajando. 0 Dr. Mário Amato 
está confirmado. O Dr. Milton dos Reis., tambéni. O Dr. 
Osni Pereira está em Brasília .e entira:r~ em -contato à noite 
conosco. O -Dr. Jorge· Bittar está confirmado e o Ministro 
Dias Le~te chéga hoje 'à noite de São Paulo e Y.amos pro
curar .fazer o contato. 

Nada mais havendo a trata!,", dou por e_ncetrad.0s os 
trabalhos da presente tel$-ão. 

(Eneerra-se a presente r~I.Qlião às 19 lJ.oras e 
15 mumtos.) 

5.a :6euiliã'o Ordinária 

As dez horas e vinte e o~f;p minutos do dia vi_nte e 
três de ábril do a:Q.o qe um mil novecen1;es ~ mtenta 
e sete em sala de Reuniões do A,nexo II do Sen_ado Fe
deta:l, ~eüi-úu-se a Subcomissão -dá Questão V~bapa: e 'l);ans
porte, sob a Presidência do.Sephor Cons~1t~m~& Du:ceu 
Catilei'ro, presentes os segumtes Co~~·titumte~. M~n.am 
Portela, M$-J;cio Lacer.da, PaulQ. z::nmr, Expedito Juruo:r, 
S'érgio Naya, José Vlisse~- dEi Ollvell'a, Gerson :M::J.rc~ndes, 
Manoel Castro, LUis Roberto _J'onte, D~nir;;ar A:nm.~·o e 
:Doreto Campana;}. Hayen?-o num§!ro, . pas~ou-se a leltura
da Ata da reumao antenor. Para discuk-la, no q,ue se 
refere .à:!; :e1-1tidades a serem \)Uvidas em audiência _?.o. dia 
tdnta ã.e abril, usou da palavra. o S!'lnhor Oonstltumte 
Dert:is~:Lr ArÍleiro, alegando ser mais lógiêo eonvidat -se a 
Confederação Nacional de Transporte Terres~re e. ela, en:
tão, se encarregaria de convidar a~ _Fed~raçoes li~adas a 
área, para compl3,I'ecerem no refet1dQ d.ia, sugestao . essa 
que foi aceita pelos demais membros _qa Comissão. Subme, 
tida à: votação, a Atª'. foi aprovada. A segui:r ? lido e~e
diente do Constituinte Nllso:r:l! Gibson, solicitando seJam 
convocados os Senb.ores Sebãstião Ubson Ribeiro - Pte ... 
sidente ·da: Associação Nacional das Empresas de Trarts~ 
portes Rodoviários e da Federação das Empresas d~ 'rra.J;J.S
portes Rodoviários de Carga de São Paulo, e Adàlberto 
Bezerra - da F~deraçã:o Norte- Nordeste das Em_pr~sas 
qe Tr~sportes. Rodoviários de Carga.-. O _Senhor Çon8titu
inte Denisa:r Arnei:w aflrma que, ao se convidar -a Con
federação Naoi,onal de Transporte Terrestre, e :F.ed,era,ções 
a elà ligadas, já estaria .atendido o pediÇlo. A seguir, aten
dendo à finalidade da Reunião, o Serillor Presidente con
vida os Senhores Assessores· José Silvei._ra Resende, Eve
ral(J.o Maced_o de Oliveira, Ayrton José Abritta e- Marly 
Pereira Martins Gomes para comporem. a 'Mesa a fim de 
que se proceda ao debate. Usaram da palavra, na oportu
nidade, O"S Senbores Assessores e os· seguintés Con&tituin
tes.: Jose Ulisse~ de Oliveira, Deni'sa1• Arneiro, Márcio 
.Lacerda, Mano.el Castro, Luís Roberto. Ponte e Myrian Por
tela. Te~n~dos os trabalhos, o Senhor Per.sigente con
voca os Senhores Constituintes para ~a reunião a reali
zar-se, hoje, às dezessete :horas, de·stinadà a ouvir represen
tantes de algumas Pre~eituras. Nada mais havendo a tratar, 
o Senl}o:t Pi'esid~nte dil. ·por encer.rad.a a r~união, às doze 
horas e sete rnJ.nutoS. .. ·)?ara, constar, .eu, M~rilda .Borges 
Camargo, Secretária, ll),v.rei a _presente Ata ·que, depois · de 
lida e aprovada, será assinada ·pelo Séib.or Presidente. Saia. 
de Reuniões da Subcontissão, em vinte ·e três de abril de 
um mU novecentos e- oitenta. e se.te. 

ANEXO, 'f'J.tANSCRIÇAO DAS. NOTAS. TAQUI
GRAFICAS DA RE'tJNIAO DO DIA. 23 DE ABRlL 
DE, 1987.~ àS 10:30 llORAS, DA SUBCOl\fiSSAO 
DA QUE_ST-iiO URB-~N,l\ E TRANSPORTE, NA 
SALA DA COMISSAO DE LEGISLAÇAO S~CIAL, 
ANEXO U , ALA SENADOR Atl5XANDRE COSTA, 
SENADO FEDER-AL. 

(} SR. PRESIDENTE (DiJ:c..eu Carneiro) - Havendo 
nfu.H.ero regimental, declaro abertos os trabalhos da reu-. 
fiiãq d-a Subcpmi$são d!'L Q~estão Urbana e Transporte. 

Passamos à leitura da ata da reunião anterior. 
<:é lida e à_provad!'L a ata da reunião anterior.) 

O SR. CON-STITUINTE DENISAR ARMEIRO -
Sr. Presidente, em virtude de estar havendo um eohvite 
para a F.enatac - Fed.e:rag~ Nacional das Empresas de 
Tral;l.Sportes dé Carga, e pai'-a_ as empres~ de tr'ailspo_rte 
de . pa:ssageiros, eu queria .a,presentar uma · sugestão a 
V. -~·a: que se fizesse um convite à CNTT - Confedera ... 
~ão Naciona~ de T'ransp01·tes Tetrestres, e que esta fizesse, 
sim_wtaneamente, convite a todas as federações e associa,. 
ções que representariam o sistema de-transportes de carga 
e-de passageiros. Tenho certeza de que elas teriam muito 
mais fàc.iliqade de cOJ;nunicação com. todas ess.as f.edera
t}Ões e associaçõe-s e tetiamos aqui vetdadefta represen-
tação do transporte rto Brasil. · · · 

É · esta a sugestão que eu desej'ava fazer a v. Ex.a, 
que se fizes.se qma retWcaçâo .na ata, ou melb-or1 que 
na ata de hoje constasse_ isso. Já entrei em conta.to cóm 
o secretário-geral .da CNTr, que está-apenaS aguardando 
a. concordância; de.sta subcomissão para, num telefOIÍem·a, 
imedlatamente entrar em contaw, através de telex, com 
todas essas federações e associações para que e.stejam aqui 
no di:a 301 às -9 horas da manhã, conforme determitrado 
ontem. · 

Q SR. PRESIDENTE (])ü·ceu Carneiro). - Entendo 
que isso interpreta o espírito. do convite: ontem debatido 
nesta; ~·eup.ião.. De f_Qrma que, não havendo l!lpOsiç.ão do 
Plenarw, acolhemos e consignaremos· na at~ de ama.nhã .. 
(Pausa.). 

Aprovado. 

A .SRA. MARIJ:.,D:A BORGES CAMARGO - Ofício de 
21 d_e abril de. 1987, do Sr. Constituinte Nilson Gibson. 

"Co_m metm cordiais cump.rim;entos, consulto 
V. Ex.3 da v·iabili:dade de inclUir nas- audiências 
públicas que es.ta subcomissão irá ouvir os lideres 
~~ trailsppttado_r~ rodoviárias . de carga, 'sebas
tlaO liudso:n Ri~1:ro, presidente da· ASSPciacão 
~a_cional das' Empresas de ~ransporte Rodoviàrio 
de Car,&-a e da Jl'ederação das Empresas de Tráns,. 
portes Rodoviários de São Paulo ; e Adalberto 
Bezerra,. da Federação ~orte-Nord,este das Empre
sas de . !ra:nsport~ Rodoy!ário de Carga, ligados, 
respectiv-amente, as Reg:t!:JYeS Centro-Sul ·e Norte
Nordeste . . Es.clareço a ·v. EX:.a - aliás· é desnes
.Sário - ·q)le o transporte rodovühio 'de bens é 
responsável pela !t).ovi'tnenta;çã:o de 7o% das cargas. 
nacionais. A caó~ica situação go TR;C é hoj·e cabal.: 
mente :reconhecida pelas autoridade~ Iiga.das ao 
s_etor, que vem sofrendo, mais do que qualquer 
outro, com a crise q:ue atravessa o PaJs. 
. P~nhoradam~m:te, . a,gtaqeço, a v. Ex. a pela 
atenQao que estou certo de merecer , á.Proveitando 
para CÇJlocar:--me também ao seu inteiro Q,ispor." 

~- SR. CONSTITUINTE DENISAa, .(\RNE!RO - S'r. 
P_resi~en~e, o que o Co:n::;tituinte Nilson Gibson a13tã .soli
citando e exatamen~E) o completn!1nto daquilo que eu disse 


